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TEXTE

O pro je to de fundação de uma li te ra tu ra na cio nal no Bra sil foi for mu‐ 
la do a par tir da década de 1830 por um pu n ha do de jo vens escri to res,
do Rio e de Paris. A trajetória in te lec tual co le ti va des ses jo vens
inscreve- se ple na men te no clima contrarrevolucionário que pre va le‐ 
cia na Eu ro pa, desde 1815 e o Con gres so de Viena. Assim, as cha ma das
“Le tras Pátrias” - le tras em que o pa trio ti smo é o valor pri mor dial -
são de fi ni das, em certa me di da, como uma reação às ideias her da das
do Ilu mi ni smo, acu sa das de terem mer gu lha do a Eu ro pa no hor ror da
revolução e da guer ra civil 1. Os escri to res bra si lei ros rei vin di ca ram
seu apego à religião católica e elo gia ram as vir tu des da fi lo so fia
eclética, em plena expansão na França, na me di da em que rom peu
com o sen sua li smo e o ma te ria li smo atribuídos ao Ilu mi ni smo. Não se
tra ta va de re cu sar o Ilu mi ni smo como um todo, prin ci pal men te em
sua versão fran ce sa, mas de in se rir a nova cul tu ra na cio nal no Bra sil
em uma fi lo so fia da história compatível tanto com a exigência de mo‐
der ni da de, da qual o império con sti tu cio nal bra si lei ro de se ja va ser
uma encarnação, quan to com o espírito contrarrevolucionário ao
qual esses escri to res do Bra sil império, mui tas vezes de scri tos como
"românticos", ha viam sido for ma dos em seus anos de estu do.
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Neste tra ba lho, pro po nho en fa ti zar os pro ces sos de re cep ção e adap‐ 
ta ção das ideias her da das do Ilu mi nismo que foram mo bi li za das na
for ma ção das Le tras Pá trias, du rante as pri mei ras dé ca das da fun da‐ 
ção deste mo vi mento in te lec tual e li te rá rio, entre os anos 1830 e
1850. Este período de gestação foi mar ca do por uma in ten sa
circulação cul tu ral entre o Bra sil e a Eu ro pa, par ti cu lar men te a
França. Para en ten der o papel de sem pe n ha do pela contrarrevolução
no pro je to de fundação de uma cul tu ra na cio nal no Bra sil, é es sen cial
ado tar as fer ra men tas de análise das circulações cul tu rais trans na‐ 
cio nais, e em par ti cu lar o con cei to de transferência cul tu ral.

2

De fato, as for mas de in ter cul tu ra li da de ope ram na definição de uma
cul tu ra na cio nal, como Mi chel Espa gne e Anne- Marie Thies se esta be‐ 
le ce ram em seus tra ba lhos re spec ti vos 2. Para ir além da per spec ti va
mui tas vezes re strin gen te da "influência" de um mo de lo do mi nan te, a
circulação de mer ca do rias, pes soas e ideias entre di fe ren tes espaços
deve ser en ten di da em sua re ci pro ci da de, além do fato de im pli car
pro fun das modificações no pro ces so de recepção- adaptação, que a
análise deve levar em conta:

3

As re la ções entre cul tu ras [...] pa re cem ser ge ral mente es ta be le ci das
em ní veis he te ro gê neos, como se cada livro e cada te o ria ti ves sem
uma fun ção ra di cal mente di fe rente da quela que lhe foi atri buída em
seu con texto ori gi nal. A noção de trans fe rên cia cul tu ral im plica
assim a li ga ção de dois sis te mas autô no mos e as si mé tri cos 3.

A trans fe rên cia é de ter mi nada so bre tudo pela con jun tura do con‐ 
texto de re cep ção, que de fine o que pode ser im por tado ou o que, já
pre sente em uma me mó ria na ci o nal la tente, deve ser re a ti vado para
ser vir nos de ba tes con tem po râ neos 4. É, por tanto, à luz desta exi gên‐ 
cia que de ve mos en ten der por que e em que me dida as Le tras Pá trias
se cons truí ram atra vés de um cons tante diá logo com os "ro man tis‐ 
mos" eu ro peus, um diá logo mar cado às vezes pela in com pre en são,
dis tan ci a mento e até mesmo re jei ção. É assim que po de re mos apre‐ 
en der me lhor a na tu reza das li ga ções entre as Le tras Pá trias e o pen‐ 
sa mento con trar re vo lu ci o ná rio.

4

A for ma ção das Le tras Pá trias é o re sul tado de um longo e com plexo
pro cesso ge né tico, em co ne xão cons tante com os ro man tis mos eu ro‐ 
peus. Em bo ra a esta dia na Eu ro pa de mui tos escri to res este ja no cen‐
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tro do pro ces so de formação da li te ra tu ra na cio nal, o termo "Ro man‐ 
ti smo" não foi trans fe ri do para o Bra sil 5. A definição do "gran de mo‐ 
nu men to na cio nal" bra si lei ro (assim José de Alen car de fi ne a li te ra tu‐ 
ra na cio nal) é, por tan to, inseparável de uma reflexão sobre a na tu re za
das tro cas in ter cul tu rais que li ga ram o Bra sil à Eu ro pa du ran te estas
décadas de formação 6. E o pri sma do Ilu mi ni smo e da
contrarrevolução con sti tui uma porta de en tra da muito per ti nen te
para a compreensão de stes fenômenos.

A es ta dia em Paris nos anos 30 e
a gê nese das Le tras Pá trias
A história literária, que começa a ser de fi ni da logo no século XIX, faz
do ano de 1836 o ponto de par ti da da longa mar cha em direção à
emancipação cul tu ral e literária do Bra sil 7. Isto se ju sti fi ca por um
duplo even to edi to rial, pa ri sien se e bra si lei ro: por um lado, a
publicação de uma nova re vi sta literária; por outro lado, a publicação
da se gun da coletânea de poe mas de Gonçalves de Magalhães, in ti tu‐ 
la da Su spi ros poéticos e Sau da des.

6

No Bra sil império, os anos da Regência foram um período de gran de
in sta bi li da de política. Desde o exílio de seu pai, Pedro I, que havia re‐ 
tor na do ao reino de Por tu gal, o príncipe her dei ro, ainda muito jovem
para go ver nar, foi as si sti do por re gen tes que lu ta ram para ten tar
esta be le cer a le gi ti mi da de do poder cen tral den tro das fron tei ras do
império. A década de 30 também cor re spon de aos anos for ma ti vos de
um pu n ha do de jo vens estu dio sos que esta be le ce ram os princípios de
uma "re for ma" literária que po de ria con tri buir para a consolidação de
um império ainda frágil. Gonçalves de Magalhães tinha vinte anos de
idade quan do Pedro I vol tou para Por tu gal. Sendo estu dan te, fez ami‐ 
za de com um jovem pin tor, cinco anos mais velho, que havia dei xa do
a província do Rio Gran de do Sul para se esta be le cer no Rio de Ja nei‐ 
ro em 1827, Ma nuel de Araújo Porto Ale gre. Ambos com par ti lha ram a
mesma paixão pelos estu dos, o que os levou a se guir cur sos de artes
plásticas sob a direção de Jean- Baptiste De bret, assim como os cur‐ 
sos de fi lo so fia que Monte Al ver ne mi ni stra va no seminário de São
José 8. Quan do De bret de ci diu re tor nar à França em 1830, Araújo
Porto Ale gre foi au to ri za do a acompanhá- lo na via gem. Gonçalves de
Magalhães e Fran ci sco de Sales Tor res Homem, que havia sido seu
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co le ga na Fa cul da de de Me di ci na, também foram para Paris em julho
de 1833.

A esta dia em Paris é vista aqui, não sem razão, como um passo im por‐ 
tan te na concepção do pro je to de fundação das Le tras Pátrias. Araújo
Porto Ale gre, Gonçalves de Magalhães e Tor res Homem per ma ne ce‐ 
ram lá até 1837. A ci da de de Paris nos anos 1830 vê o flo re sci men to
deste ro man ti smo li be ral que foi bem re ce bi do na América La ti na, ali‐ 
men ta do por uma fi lo so fia eclética, numa época em que era pre ci so
en con trar um equilíbrio entre a manutenção de uma estru tu ra
socioeconômica co lo nial e novas práticas políticas e cul tu rais, cor re‐ 
spon den tes à nova exigência do li be ra li smo e da "mo der ni da de 9".

8

Em 1832, Araújo Porto Ale gre encontrou- se em Paris com Al mei da
Gar rett, um dos fun da do res do Ro man ti smo português. Em 1855, o
bra si lei ro fez o elo gio funerário do autor português pe ran te os mem‐ 
bros do In sti tu to de História e Geo gra fia do Bra sil (IHGB). Nele men‐ 
ci ona dois tra ba lhos ini ci ais, Ca mões (1825) e Dona Branca (1826), que
o in flu en ci a ram em seus anos de for ma ção:

9

Na pri meira res lum bra o pa tri o tismo, a mis são do poeta ele vado a
ge ne roso para com a sua nação; a livre mais sen sata ins pi ra ção gui ‐
ando a so ci e dade, e com ela a re li gião se vera, santa e de sin te res sada.
(…) estes dois po e mas, fi lhos da es cola byroniana, aba te ram a po e sia
ido la tra, a musa plás tica e ana crô nica do pa ga nismo, e abri ram à ju ‐
ven tude por tu guesa essa nova época li te rá ria que tanta honra lhe
faz 10.

O dis curso lem bra al gu mas das prin ci pais ideias que le va ram à cri a‐ 
ção das Le tras Pá trias: o pa tri o tismo, a li ber dade do gênio poé tico e
um pro fundo apego à re li gião cristã. O prefácio da pri mei ra edição de
Camões é, de fato, um ver da dei ro ma ni fe sto a favor da inovação em
matéria literária. Assim, o poeta se eman ci pa das re gras do drama
clássico e rei vin di ca sua li ber da de cria ti va: “Não sou clássico nem
romântico; de mim digo que não tenho seita nem par ti do em poe sia
(assim como em coisa ne n hu ma 11)”.

10

Em Paris, o pe que no grupo de prin ci pian tes literários con se guiu
integrar- se à vida in te lec tual pa ri sien se, par ti cu lar men te através do
novo In sti tut hi sto ri que de Paris, graças ao patrocínio de um de seus
fun da do res, Eugène de Mon gla ve, que havia man ti do o in te res se pelo
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país e sua cul tu ra desde sua esta dia no Bra sil 12. O in sti tu to foi fun da‐ 
do em 1834 e con ta va com quase cin quen ta bra si lei ros re cru ta dos du‐ 
ran te os anos de 1830-1840 – a maior delegação estran gei ra da
época 13. Ofe re ceu aos jo vens estu dan tes a opor tu ni da de de apre sen‐ 
tar várias dissertações sobre o esta do atual do Bra sil. En tre tan to, isto
pres su pu n ha ela bo rar um di scur so coe ren te, ali men ta do por lei tu ras,
discussões em cafés e salões, mas também por aulas as si sti das na
Sor bon ne, sobre a questão do esta do da fi lo so fia, das artes ou da li te‐ 
ra tu ra no novo império. Essas di ver sas apresentações ali men ta ram
al guns meses de pois, os dois números da re vi sta Ni the roy, pu bli ca da
em Paris, e con si de ra da um marco fun da dor para as Le tras Pátrias.

A re vi sta trata de uma va rie da de de as sun tos, que vão da li te ra tu ra às
artes e ciências, assim como eco no mia e política. Ao fazer isso, reúne
cul tu ra e política em torno de uma causa comum, a nação:

12

As ci ên cias, a Li te ra tura Na ci o nal e as Artes que vi vi fi cam a in te li gên ‐
cia, ani mam a in dús tria, e en chem de gló ria e de or gu lho os povos,
que as cul ti vam, não serão de ne nhum modo ne gli gen ci a das. E des ‐
tarte, desenvolvendo- se o amor e a sim pa tia geral para tudo que é
justo, santo, belo e útil, ve re mos a pá tria mar char na es trada lu mi nosa
da ci vi li za ção, e tocar ao ponto de gran deza, que a Pro vi dên cia lhe
des tina 14.

O di scur so ao lei tor pode ser lido como o ma ni fe sto fun da dor das Le‐ 
tras Pátrias. Re vi sta ge ne ra li sta e "bra si lei ra", Ni the roy con sa gra um
lugar de de sta que às belas- letras. Em par ti cu lar, a re se n ha por Tor res
Homem de Su spi ros Poéticos e Sau da des é o pri mei ro passo de uma
estratégia co le ti va e de comum acor do para fazer da obra a pri mei ra
pedra do panteão das Le tras Pátrias. Magalhães é apre sen ta do como
o arau to de uma “nova esco la”, “ar den te de fu tu ro, e de glória, com a
cabeça re ple ta de har mo nias, e o coração pe sa do de no bres
emoções 15”.

13

A capa da coletânea em questão re pro duz uma li to gra fia de P. Lan‐ 
glois que re pre sen ta uma lápide sobre a qual uma cruz de pedra se
le van ta, um mo nu men to cristão er gui do no meio de uma na tu re za
exu be ran te.

14
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A esco lha da ilustração, que faz eco à "Terra da Santa Cruz", é per fei‐ 
ta men te coe ren te com o pro je to do poeta, tal como é ex po sto no
aviso que abre a coletânea, onde o autor re ve la as raízes cristãs de
sua poe sia:

15

O Poeta sem Re li gião, e sem Moral, é como o ve neno der ra mado na
fonte, onde mor rem quan tos pro cu ram aí apla car a sede.

Ora nossa Re li gião, e nossa Moral, é aquela que nos en si nou o Filho
de Deus, aquela que ci vi li zou o mundo mo derno, aquela que ilu mina
a Eu ropa, e a Amé rica: e só este bal samo sa grado devem ver ter os
cân ti cos dos Po e tas Bra si lei ros 16.

Assim, a obra inau gu ral das Le tras Pátrias rei vin di ca que o ca to li ci‐ 
smo é con sti tu ti vo da iden ti da de bra si lei ra (e, mais am pla men te, oci‐ 
den tal) e que é a religião que liga a nação ao "mundo mo der no", do
qual a Eu ro pa é o berço.

16
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Ma ni fes tos por uma poé tica es pi ‐
ri tu a lista
En tre tan to, este ato de fé está ex pli ci ta men te in scri to, como eu go‐ 
sta ria de mo strar aqui, no mo vi men to de re na sci men to do sen ti men‐ 
to re li gio so na Eu ro pa, após a Revolução Fran ce sa. No en sa io Génie
du chri stia ni sme (Gênio do Cri stia ni smo, 1802), Cha teau briand afir‐ 
mou que o con ti nen te tinha en tra do em uma "nova era do século
literário", rea tan do com o le ga do católico dos séculos pas sa dos. A
obra, que visa "re stau rar a influência sa lu tar da religião", lem bra o
quan to esta in spi rou obras- primas nas belas- letras 17. Para Cha teau‐ 
briand, "a religião é o mo ti vo mais po de ro so para o amor da pátria;
escri to res pie do sos sem pre espa lha ram este nobre sen ti men to em
seus escri tos". A se gun da e ter cei ra parte da obra elo giam a "poética
do cri stia ni smo" e con de nam o poeta incrédulo, do qual Vol tai re seria
a encarnação exem plar:

17

Um es cri tor que se re cusa a acre di tar em um Deus que é o autor do
uni verso e o juiz dos ho mens cujas almas imor tais ele fez, pri meiro
bane o in fi nito de suas obras. Ele en cerra seu pen sa mento em um
cír culo de lama, do qual ele não pode mais es ca par. Ele não vê nada
de nobre na na tu reza; tudo é feito por meios im pu ros de cor rup ção e
re ge ne ra ção 18.

Cha teau briand ju sti fi ca a in fe rio ri da de do "século literário" que chega
ao fim por sua "irreligião". A salvação das le tras pressupõe, por tan to,
que elas sejam re ge ne ra das pela fé cuja essência tem in spi ra do tan tos
gran des escri to res. O sen ti men to re li gio so também ali men ta o pa‐ 
trio ti smo. E o autor propõe a se guin te equação: religião + lou vor à
na tu re za = pa trio ti smo :

18

Se o homem re li gi oso ama a sua pá tria, é por que seu es pí rito é sim ‐
ples e os sen ti men tos na tu rais que nos pren dem aos cam pos de nos ‐
sos an te pas sa dos são como o fundo e o há bito de seu co ra ção. Ele dá
a mão a seus pais e fi lhos; ele é plan tado no solo na tivo, como o car ‐
va lho que vê suas ve lhas raí zes afun dando na terra abaixo dele e bro ‐
tos nas cen tes em seu cume olhando para o céu 19.
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En car na ção do pen sa mento con trar re vo lu ci o ná rio na França, Cha te‐ 
au bri and foi um autor lido e apre ci ado pelos jo vens es cri to res bra si‐ 
lei ros da dé cada de 1830, es pe ci al mente aque les que, como Gon çal ves
de Ma ga lhães, es ta vam hos pe da dos em Paris na época. Assim, na
coletânea de 1836, en con tra mos as ideias do Gênio do Cri stia ni smo
adap ta das ao Bra sil: o pa trio ti smo é ba sea do na religião para me lhor
exal tar a na tu re za e a nação.

19

Em um ar ti go in ti tu la do “Considerações ge rais sobre a li te ra tu ra bra‐ 
si lei ra”, Joa quim Nor ber to de Sousa Silva elo gia a obra de Magalhães
que “dando o sinal para a re for ma se con sti tuiu chefe de uma
revolução toda literária 20”. A ideia de revolução su bli n ha a rup tu ra
tem po ral e paradigmática que a li te ra tu ra ex pe ri men tou no Bra sil na
década de 1830. O ideal re for mi sta, cuja ge nea lo gia re mon ta sem
dúvida à fi lo so fia do Ilu mi ni smo, é rein ve sti do pelos idea li stas das Le‐ 
tras Pátrias em nome do pro gres so e da civilização. Fer di nand Wolf,
um dos pri mei ros hi sto ria do res da li te ra tu ra bra si lei ra, con sa gra uma
longa re se n ha no Le Brésil littéraire (1863) à coletânea de Gonçalves
de Magalhães, apre sen ta da como o mo nu men to fun da dor da li te ra tu‐ 
ra na cio nal:

20

Um ver da deiro en tu si asmo pela re ve la ção di vina do cris ti a nismo e
pelo bem da pá tria, um sen ti mento muito vivo pelas be le zas da na tu ‐
reza, um exame cui da doso de sua se me lhança com a vida hu mana,
me di ta ções mo rais e re li gi o sas ins pi ra ram de fato esses "Sus pi ros
poé ti cos e Sau da des"; nada frí volo, ne nhuma dis cor dân cia per turba
sua har mo nia e o tom ele gante com que trans bor dam; o pró prio
amor só ra ra mente en con tra lugar neles, e sem pre de uma ma neira
séria e ideal 21.

Fran ci sco de Sales Tor res Homem, que escre veu uma crítica muito
po si ti va da coletânea na re vi sta Ni the roy, também foi o autor do ma‐ 
ni fe sto da nova re vi sta literária Mi ner va Bra si lien se, em 1843. Este ar‐ 
ti go, in ti tu la do "Pro gres so do Século Pre sen te", expõe as prin ci pais
ideias de fen di das pela re vi sta, da qual par ti ci pa ram Araújo Porto Ale‐ 
gre, Joa quim Nor ber to de Sousa Silva e San tia go Nunes Ri bei ro, entre
mui tos ou tros. Tor res Homem louva a reabilitação do cri stia ni smo
que ocor reu na Ale ma n ha e na França, e também re to ma o em preen‐ 
di men to já rea li za do por Cha teau briand de de fen der e ilu strar as vir‐ 
tu des da Igre ja através dos tem pos:

21
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Se que re mos co nhe cer sua in fluên cia sobre os pro gres sos das so ci e ‐
da des, vemos o cris ti a nismo abrindo as fon tes da an ti gui dade, con ‐
ser vando a tra di ção das le tras no meio do di lú vio da bar ba ri dade, a
das som brias re vo lu ções da Eu ropa mo derna, es ta be le cendo a ci vi li ‐
za ção com as artes ; a po lí tica e hu ma ni dade, gi rando o uni verso pre ‐
ce dido do ar chote de uma luz di vina, que do mina o tempo. (…)

Em con clu são, compreende- se, que o cris ti a nismo con si de rado em
sua dou trina, em sua moral, em suas ins ti tui ções, em seus be ne fí cios
e na sua his tó ria, ofe rece em tudo com ri queza ines go tá vel san tas
má xi mas para a vi a gem da vida, sen ti men tos para o co ra ção, e a ver ‐
da deira so lu ção do des tino hu mano 22.

Este texto fun da dor de uma das prin ci pais re vi stas literárias do Bra sil
na era im pe rial faz da religião o alfa e ômega do pro gres so de qual‐ 
quer so cie da de hu ma na, o escu do con tra as ameaças da barbárie e o
pro te tor da "tradição das le tras". Al guns meses de pois, a re vi sta pu bli‐ 
cou um ar ti go de Adol phe Ma zu re, tra du zi do por Januário da Cunha
Bar bo sa, in ti tu la do "Influência do Espi ri ti smo no Gênio Literário", no
qual o autor re jei ta cla ra men te as ideias ma te ria li stas na li te ra tu ra 23.

22

No ano se guin te, o jovem escri tor Antônio Gonçalves Tei xei ra e Sousa
pu bli ca nas pri mei ras páginas da sua obra Os Três Dias de um Noi va do
(1844) "Al guns pen sa men tos". Trata- se de um longo ar gu men to para
de nun ciar mais uma vez os males do sen sua li smo e da descrença, e
para su bli n har bem pelo contrário a importância do sen ti men to re li‐ 
gio so para o homem:

23

é dessa ideia su blime, que di ma nam as ideias de uma re li gião be né ‐
fica, de uma moral santa, e de uma vir tude ina ba lá vel! e essas são as
ideias, que mais quis eu que so bre saís sem, e es plen de ces sem no meu
Poema 24 !

O pre fá cio rein veste no campo da cri a ção li te rá ria os prin cí pios fun‐ 
da do res da re no va ção es pi ri tual que acom pa nha a fun da ção das Le‐ 
tras Pá trias desde os anos 30. Jun quei ra Frei re, um jovem monge e
poeta ba ia no, também ce le bra a revolução romântica, na qual acre di‐ 
ta ver a glorificação da men sa gem di vi na:

24
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D. Ro mu aldo Antô nio de Sei xas 25, um dos mai o res li te ra tos que o
Bra sil pos sui, não pode des co nhe cer no ro man tismo a es sên cia re li ‐
gi osa, que lhe é con subs tan cial: não pode negar que esta nova es cola
tem por sinal ca rac te rís tico o tomar seus as sun tos e suas ins pi ra ções
na Bí blia, e ali beber uma pa la vra com a fé do cris tão, ar dente como o
seu amor 26.

Assim, a poética espi ri tua li sta, vi sual men te en car na da no frontispício
da coletânea de Gonçalves de Magalhães, de fi ne o cânone literário
das Le tras Pátrias.

25

A fi lo so fia eclé tica como ba lu arte
con tra o sen su a lismo e o ma te ri a ‐
lismo
Ao se gui rem o exem plo de Gon çal ves de Ma ga lhães ou Tei xeira e
Sousa, mui tos dos fun da do res das Le tras Pá trias en fa ti za ram a di‐ 
men são moral da fé re li gi osa 27. San tia go Nunes Ri bei ro, em um ar ti go
pu bli ca do na Mi ner va Bra si lien se de 1843, de nun ciou o pe ri go dos li‐ 
vros in spi ra dos na "fi lo so fia sen sua li sta" do século XVIII, em nome da
su pe rio ri da de da ver da de di vi na e de uma fi lo so fia cristã que in va li‐ 
dou mui tas ideias her da das do Ilu mi ni smo: “Neu tra li zar, pois, os efei‐ 
tos da instrução da no sa que esses li vros nos hão dado, ele var de pois
o sen ti men to moral à al tu ra da sua di vi na essência, é sem dúvida a
missão da li te ra tu ra atual dos gran des povos 28”.

26

A luta con tra o sen sua li smo tomou ca mi n hos di fe ren tes, literários e
filosóficos. M. M. Car va lho, em um ar ti go in ti tu la do "Fi lo so fia no Bra‐ 
sil" pu bli ca do em 1844 na mesma re vi sta, men cio na a fi lo so fia eclética
de Vic tor Cou sin para de nun ciar a devastação do ma te ria li smo no
Bra sil: “O ma te ria li smo equi va le ao in di fe ren ti smo e in cre du li da de em
religião, ao in te res se pes soal, à anar quia em política, ao de spre zo e
aban do no nas artes, à desconfiança e tor por na agri cul tu ra e
comércio, a su per fi cia li da de, arrogância nas ciências 29”.

27

O autor com pa ra o ma te ria li smo e a descrença re li gio sa a um ata que
à pátria, tanto no plano econômico quan to in te lec tual. O espi ri tua li‐ 
smo ela bo ra do por Cou sin e seus se gui do res é uma re spo sta ao ma te ‐
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ria li smo de seus an te ces so res, em par ti cu lar Con dil lac 30. Em seu
Cours (Curso) pu bli ca do em 1828, Vic tor Cou sin faz o re tra to de uma
hu ma ni da de in spi ra da pelo sopro di vi no: “Deus é claro no mundo que
o ma ni fe sta e para a alma que o pos sui e sente. Em todos os lu ga res
pre sen te, ele re tor na a si mesmo na consciência do homem, que ex‐ 
pres sa seus atri bu tos mais su bli mes, pois o fi ni to pode ex pres sar o
in fi ni to 31.” De fen den do a imor ta li da de da alma e a existência de Deus,
o ecle ti smo, um termo em pre sta do à Enciclopédia de Di de rot, é pelo
menos um deísmo e, por tan to, compatível com o ca to li ci smo, sem se
re du zir a ele.

Ao pro por uma dou tri na filosófica coe ren te e capaz de pen sar o
mundo em sua to ta li da de e pro fun di da de histórica, Cou sin traça em
seus cur sos uma "história da fi lo so fia", le van do em conta o fato de que
o espírito de uma época se ma ni fe sta pri mei ra men te através do meio
geográfico e de pois pelos ele men tos con sti tuin tes que são a
indústria, as leis, a arte, a religião e a fi lo so fia; que este espírito se en‐ 
car na nos gran des ho mens, que são os re pre sen tan tes da Ideia na
História. Se gun do Cou sin, a ver da dei ra história da hu ma ni da de é sua
história in te rior, ou seja, a determinação da ideia re pre sen ta da por
um povo, uma época, um país. Em suas pa le stras na Sor bon ne, Vic tor
Cou sin po stu la uma hu ma ni da de em perpétua evolução rumo à sua
perfeição; uma ideia que ali men ta o oti mi smo dos românticos bra si‐ 
lei ros na hora de se pen sar a gran de za fu tu ra de sua nação: “A hu ma‐ 
ni da de tem seu ob je ti vo e, por tan to, desde seu ponto de par ti da até
esse ob je ti vo, ela ca mi n ha con stan te men te e com fir me za: ela se
aperfeiçoa 32”.

29

Esta hu ma ni da de se di vi de em uni da des autônomas que são os di fe‐ 
ren tes povos, que os jo vens escri to res bra si lei ros en xer gam a par tir
de um princípio de igual da de: “Cada povo re pre sen ta uma ideia e não
outra. Esta ideia, geral em si mesma, é par ti cu lar em relação àquelas
re pre sen ta das pelos ou tros povos do mesmo período; é par ti cu lar, ela
é ela e não outra, e como tal ex clui todas as ideias que não são ela 33”.

30

Cor ren te espi ri tua li sta a serviço da nação, o ecle ti smo en con trou um
ter re no fértil para se adap tar no Império con sti tu cio nal bra si lei ro.
Fren te à ameaça do ma te ria li smo, os escri to res bra si lei ros op ta ram
por bran dir a ban dei ra do pen sa men to eclético, extraído do campo
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in te lec tual francês e adap ta do ao Bra sil, onde en con trou ver da dei ro
su ces so, como o re la ta Pedro Maria de Oli vei ra em 1859�

Três lon gos sé cu los de ela bo ra ção, de lutas e de re for mas foram ne ‐
ces sá rios para fun dir a ci vi li za ção an tiga na ci vi li za ção mo derna, para
aliar as ideias do fi nito e do in fi nito com a sua re la ção; foi ne ces sá rio
um parto la bo ri oso para a fusão e com bi na ção dos ele men tos da
razão, e a gló ria desse grande re sul tado es tava re ser vado ao sé culo
XIX, que viu apa re cer e triun far o Ecle tismo. Mas o que é o Ecle ‐
tismo, senão a ali ança do Es tado com a Igreja, da re li gião com a fi lo ‐
so fia, do prin ci pio de li ber dade, do céu com a terra, do homem com
Deus 34 ?

Síntese histórica e filosófica do le ga do dos séculos pas sa dos, o ecle ti‐ 
smo per mi te assim con ci liar todos os princípios fun da do res da
"civilização mo der na": o Esta do im pe rial, a Igre ja Católica, a li ber da de
rei vin di ca da pelos românticos e a fi lo so fia espi ri tua li sta. A mo der ni‐ 
da de de fi ni da nas co lu nas da re vi sta literária En sa ios Literários
integra- se per fei ta men te ao pro je to das Le tras Pátrias e dá ao ecle ti‐ 
smo um lugar de de sta que no campo in te lec tual bra si lei ro.

32

A adap ta ção do ecle tismo no Bra ‐
sil
A recepção do ecle ti smo no Bra sil se deve muito à mediação de Fran‐ 
ci sco do Monte Al ver ne e ao Seminário Epi sco pal de São José do qual
par ti ci pou no Rio de Ja nei ro. Em 1829, o fran ci sca no ocu pou a ca dei ra
de retórica do bispo do Rio, antes de as su mir as ca dei ras de fi lo so fia e
teo lo gia dogmática al guns anos mais tarde. Como pro fes sor, foi
responsável pela formação in te lec tual de mui tos jo vens estu dio sos,
in cluin do Gonçalves de Magalhães e Araújo Porto Ale gre. Foi ele
quem os ini ciou ao ecle ti smo de Vic tor Cou sin, ali men tan do assim al‐ 
guns temas românticos, como o culto do “eu”, a experiência in di vi dual
do cri stia ni smo, as artes e as le tras co lo ca das ao serviço da religião,
ou a exaltação da pátria 35.

33

Não se deve su be sti mar a influência dos re li gio sos, pre ga do res e pen‐ 
sa do res que, desde o início do século, pro du zi ram no Bra sil obras
cheias de religião. Nos anos 1810-1820, a poe sia re li gio sa e a oratória
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do mi na ram o espaço cul tu ral do Rio. An to nio Can di do de sta cou a
importância da eloquência sa gra da na gênese do mo vi men to
romântico:

A Ca pela Real, de pois Im pe rial, onde con vi viam ma es tros e pre ga do ‐
res, era uma es pé cie de sala de con cer tos e con fe rên cias, unindo- se
deste modo duas das prin ci pais in fluên cias for ma do ras da nova sen ‐
si bi li dade. Ho mens como os fra des Sam paio e Monte Al verne, o cô ‐
nego Ja nuá rio (...) am pli a vam a ação do púl pito por uma ati vi dade in ‐
tensa que os tor nou men to res da ju ven tude, marcando- a fun da ‐
mente pelo seu es pi ri tu a lismo e pa tri o tismo, en quanto a sua re tó rica
per ma ne ceu como pa ra digma da ele va ção in te lec tual 36.

Tanto Monte Al verne quanto Bor ges de Bar ros po pu la ri za ram atra vés
de sua pre ga ção uma con cep ção da pa la vra a ser viço da re li gião, ins‐ 
pi rada em exem plos do pas sado para nos lem brar, ser mão após ser‐ 
mão, a fun ção ci vi li za dora da Igreja. Os ora do res da Ca pe la Real ocu‐ 
pa ram um lugar de de sta que na Corte. Na presença do rei e de pois do
im pe ra dor, suas pregações aju da ram a con so li dar a ligação entre a fé
e o pa trio ti smo. Em uma revisão crítica das Obras Oratórias de Monte
Al ver ne pu bli ca da na re vi sta Gua na ba ra em 1854, Joa quim Cae ta no
Fer nan des Pi n hei ro conta a longa história da "eloquência sa gra da",
que teve suas raízes no cri stia ni smo eu ro peu e che gou de pois à Corte
bra si lei ra 37. Ele se ins pira de Abel- François Vil le main, em seu Ta bleau
de l'élo quence ch ré ti enne au quatrième siècle 38 (1849), para evo car "a
gran deza da mis são do ora dor sa grado", antes de se deter no re nas ci‐ 
mento desta tra di ção na França após os tem pos ca tas tró fi cos da Re‐ 
vo lu ção, em par ti cu lar atra vés da obra de Denis Frayssinous 39. Fer‐ 
nan des Pi n hei ro traça um pa ra le lo entre o re na sci men to na França e
a tradição bra si lei ra da eloquência sa gra da, her da da dos pre cur so res
da veia romântica. De sta ca em par ti cu lar o papel do fran ci sca no
Monte Al ver ne, sau da do una ni me men te pelas duas pri mei ras
gerações românticas como o pai do pen sa men to na cio nal no Bra sil.

35

Ele mesmo rei vin di ca ter tido um papel es sen cial para a geração fun‐ 
da do ra das Le tras Pátrias, em uma carta de agra de ci men to ao IHGB
em 1847�

36

Al guma coisa fiz ou de se jei fazer na minha vida para a ilus tra ção do
meu país, du rante os trinta anos que ocu pei o púl pito e a ca deira do
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ma gis té rio : al guma coisa fiz para a minha pá tria, por que vejo ocu ‐
pando os car gos de honra, a ci en tí fi cos e li te rá rios, mui tos dos meus
dis cí pu los, e al guns deles com um nome in des tru tí vel aos ar re mes ‐
sões da in veja 40.

Em um di scur so de 1852, Monte Al ver ne lem bra as emi nen tes funções
da religião e do oratório ao serviço dos "impérios" e das "instituições".
O ora dor foi, a seu pa re cer, a pri mei ra encarnação do "gênio bra si lei‐ 
ro 41". No Rio, por tan to, pa re ce que a eloquência do púlpito foi a pri‐ 
mei ra a ma ni fe star o gênio na cio nal e assim pre fi gu rou as fu tu ras
pretensões de jo vens escri to res di spo stos a fun dar uma li te ra tu ra
autônoma.

37

Autor de um Compêndio de fi lo so fia com po sto em 1833 e pu bli ca do
po stu ma men te em 1859, o fran ci sca no nunca escon deu a sua
admiração por Vic tor Cou sin, um gênio que foi capaz de re stau rar o
"si ste ma filosófico" sobre as ruínas dei xa das pelo sen sua li smo e idea‐ 
li smo 42. Em 1833, Gonçalves de Magalhães as si stiu às aulas de
Théodore Jouf froy, um discípulo de Cou sin, na Sor bon ne, e in for mou
através de car tas seu me stre no Rio de Ja nei ro das últimas obras dos
filósofos fran ce ses, como a publicação do Curso de 1828 de Vic tor
Cou sin. Ao ocu par a ca dei ra de fi lo so fia no Colégio Im pe rial em 1842,
Gonçalves de Magalhães en si nou o pen sa men to eclético aos jo vens
estu dan tes de sti na dos a in gres sar na bu ro cra cia esta tal 43.

38

Uma chave para en ten der a transferência do ecle ti smo para o Bra sil é
a óbvia correspondência entre a fi lo so fia de Cou sin e o pen sa men to
político da que les jo vens estu dio sos bra si lei ros que foram os de fen so‐ 
res de uma mo nar quia con sti tu cio nal li be ral e católica, cujos méritos
o próprio Cou sin elo giou du ran te a Restauração. Deve- se lem brar a
este re spei to que esta fi lo so fia havia se tor na do a dou tri na ofi cial da
Uni ver si da de fran ce sa du ran te a Mo nar quia de Julho. A in fluên cia do
Curso de 1828 foi con si de rá vel sobre a ju ven tude ro mân tica, e sa be‐ 
mos que Gon çal ves de Ma ga lhães foi um de seus lei to res mais fer vo‐ 
ro sos.
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As Le tras Pá trias em vez da ban ‐
deira ro mân tica
O pro je to in te lec tual e político for mu la do em Paris não cor re spon de
exa ta men te ao que era o "ro man ti smo" na França dos anos 1830. Na
correspondência de Magalhães, a admiração mui tas vezes coa bi ta
com o espan to ao co men tar as peças de tea tro às quais ele as si stia.
Esta ideia encontra- se também no prefácio de 1839 da tragédia
Antônio José, onde afir ma a ori gi na li da de de sua escri ta:

40

Tal vez te nham razão [os crí ti cos], sobre tudo se qui se rem medir esta
obra com o com passo de Aris tó te les e de Ho rá cio, ou vê-la com o
prisma dos Ro mân ti cos. Eu não sigo nem o rigor dos Clás si cos, nem
o de sa li nho dos se gun dos; não vendo ver dade ab so luta em ne nhum
dos sis te mas, faço as de vi das con ces sões a ambos; ou antes, faço o
que en tendo, e o que posso 44.

Este é, en tre tan to, um ar gu men to em pre sta do ao prefácio da obra
Camões que Al mei da Gar rett compôs em Paris. O po stu la do de
independência exprime- se através de uma retórica que é também um
lugar comum da representação romântica do gênio literário, desse
culto do eu que é próprio dos poe tas românticos. Com Antônio José,
Magalhães compõe uma tragédia que re jei ta a “exuberância” ou
mesmo o “gro te sco” do drama romântico francês. No en tan to, a re cu‐ 
sa das obras de um dos gran des nomes do ro man ti smo francês tem a
ver com a fi lo so fia contrarrevolucionária do escri tor bra si lei ro.

41

O espi ri tua li smo dos fun da do res das Le tras Pátrias ju sti fi ca a
exigência de "be le za moral" na qual se ba seia o cânone literário. É em
nome dessa exigência que Magalhães con de na no prefácio da sua
peça Ol gia to, en ce na da em 1839, a estética dramática de fen di da por
Vic tor Hugo, per ce bi da como uma profanação, um re bai xa men to da
arte e de seu cria dor:

42

Posto que a arte seja livre, diz Mr. V. Cou sin, não pode con tudo es co ‐
lher outro fim que não seja o belo moral; nos meios de ex pri mir é que
está a li ber dade da arte. Assim todo o ar tista que, cingindo- se à na ‐
tu reza, contentar- se em copiá- la fi el mente, cairá da fi leira de ar tista
para o dos obrei ros 45.
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Esta re la ção am bí gua com o ro man tismo fran cês se tra duz por certa
re lu tân cia em usar este con ceito, já que o “Ro man tismo” na França
não se re du zia às exi gên cias es pi ri tu a lis tas que ani ma vam os jo vens
li te ra tos bra si lei ros. A prin ci pal razão desta relutância é a
inadequação entre um con cei to se man ti ca men te com ple xo e plu ral, o
do "ro man ti smo", e as aspirações da jovem geração de in te lec tuais
bra si lei ros. Para usar uma metáfora climática, o início do "ro man ti‐ 
smo" no Bra sil cor re spon de ria a uma inversão da geo gra fia con ti nen‐ 
tal dos cli mas: en quan to os ro man ti smos eu ro peus, e em par ti cu lar a
sua versão fran ce sa, car re gam con si go ondas vio len tas e tem pe sta des
na década de 1830, o ro man ti smo se adap ta no de cor rer des ses me‐ 
smos anos nas la ti tu des tro pi cais do Bra sil sob a forma de
temperança 46.

43

Em 1837, du ran te as so le ni da des or ga ni za das pela So cie da de Aman te
da Instrução em ho me na gem a Eva ri sto da Veiga, foram lidas duas
composições de Magalhães, este “jovem poeta Bra si lei ro, que tem sa‐ 
bi do apro vei tar as be le zas da esco la mo der na, sem lhe apro var ou
imi tar os ex ces sos e as extravagâncias, dando às suas poe sias uma cor
grave e patética 47”. A mo der ni dade é assim equi pa rada à mo de ra ção
que con vém às eli tes bra si lei ras.

44

Além disso, se o na sci men to do ro man ti smo no Bra sil cor re spon de a
um efêmero parêntese de cum pli ci da de in te lec tual com o li be ra li smo
con sti tu cio nal francês, a vi ra da con ser va do ra no Bra sil a par tir de
1837 acen tua as divergências. Operou- se no Bra sil um duplo di stan‐ 
cia men to: à lei tu ra crítica feita por Magalhães e ou tros in te lec tuais
junta- se a distância in du zi da pela conversão das eli tes in te lec tuais ao
con ser va do ri smo sa qua re ma, que se tor nou hegemônico por várias
décadas no Bra sil.

45

Ao vol tar ao Rio, os jo vens li te ra tos se con ven ce ram das vir tu des do
pro je to sa qua re ma, no qual a cul tu ra era vista como um ele men to es‐ 
sen cial da política de centralização e consolidação do império. A
esperança de uma pacificação da vida política lhes deu a pos si bi li da de
de se in te gra rem ao apa ra to esta tal 48. Assim, a política sa qua re ma
aca bou se du zin do os jo vens ta len tos que re tor na ram ao país, na me‐ 
di da em que pre ser vou a in te gri da de im pe rial e con tri buiu para
estru tu rar o espaço literário em sua dependência ao campo político.
Além disso, o jovem im pe ra dor, que tinha gran de cu rio si da de pelas
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questões in te lec tuais e que foi edu ca do por seus tu to res com a ideia
da gran de za da civilização fran ce sa, se tor nou du ran te aque les anos o
pri mei ro pro te tor das artes e le tras 49.

A conversão ao ideário sa qua re ma foi, por tan to, uma reação
pragmática a uma situação política sobre a qual esses jo vens escri to‐ 
res não ti n ham o con tro le. É notável, por exem plo, que a abolição da
escravidão - em bo ra pro mo vi da na re vi sta Ni the roy – se tor nou um
tema tabu a par tir de 1837, até rea pa re cer na praça pública a par tir da
década de 1860. A conversão das eli tes im pe riais ao dogma da
escravidão como um mal necessário acom pa n hou o cre sci men to do
comércio ile gal de escra vos, do qual de pen dia a pro spe ri da de de uma
eco no mia ba sea da na agri cul tu ra de exportação 50.

47

Con clu são
Lou var a fé foi um pre cio so ba luar te em um século con qui sta do por
ideias "po si ti vas", va lo res específicos da so cie da de bur gue sa que
acom pa n ha ram a gra dual descristianização da so cie da de. Ora, os li te‐ 
ra tos ti n ham cer te za de que a religião era in ti ma men te li ga da ao
culto da pátria, por um lado, e à civilização oci den tal, por outro. Se o
pen sa men to contrarrevolucionário foi con sti tuin te do pen sa men to
romântico nas pri mei ras décadas do século, fica também claro que o
"Ro man ti smo" tomou na década de 1830 rumos novos na Eu ro pa, até
se tor nar incompatível com os princípios fun da do res das Le tras
Pátrias. A pri mei ra geração de in te lec tuais, em bo ra for ma dos em uma
ma triz li be ral, de mon strou sua ca pa ci da de de esco lher o que lhes pa‐ 
re ciam bom den tro da profusão das manifestações românticas na Eu‐ 
ro pa, na hora de con struir o fun da men to in te lec tual sobre o qual
con struir uma nação unida e comum.

48

Assim, o di stan cia men to com o le ga do do Ilu mi ni smo, per ce bi do
através do pri sma da Revolução Fran ce sa e de seus "ex ces sos", ex pli ca
a condenação do sen sua li smo e do ma te ria li smo, tal como a adesão a
um ro man ti smo contrarrevolucionário que já não era hegemônico na
Eu ro pa dos anos 1830. A adaptação da fi lo so fia eclética no Rio, através
da pregação dos ora do res e das via gens de estu dos em Paris, re fle te
este com pro mis so em torno do qual a mo der ni da de política do mo‐ 
de lo con sti tu cio nal con se guiu coe xi stir com a rea li da de de um
império oligárquico e escra vi sta, cujas estru tu ras sociopolíticas são
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RÉSUMÉS

Português
O pro jeto de fun da ção de uma li te ra tura na ci o nal no Bra sil foi for mu lado a
par tir da dé cada de 1830 por um pu nhado de jo vens ho mens de le tras, entre
o Rio de Ja neiro e Paris. Sua trajetória in te lec tual co le ti va inscreve- se ple na‐ 
men te no clima contrarrevolucionário que pre va le cia na Eu ro pa, desde 1815
e o Con gres so de Viena. Assim, as cha ma das “Le tras Pátrias” - aque las le tras
em que o pa trio ti smo é o valor pri mor dial - são de fi ni das, em certa me di da,
como uma reação às ideias her da das do Ilu mi ni smo, acu sa das de terem
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mer gu lha do a Eu ro pa no hor ror da revolução e da guer ra civil. Os escri to res
bra si lei ros rei vin di ca ram seu apego à religião católica e elo gia ram as vir tu‐ 
des da fi lo so fia eclética, na me di da em que rom pia com o sen sua li smo e o
ma te ria li smo atribuído ao Ilu mi ni smo. Não se tra ta va de re cu sar o Ilu mi ni‐ 
smo como um todo, mas de in scre ver a nova cul tu ra na cio nal no Bra sil
numa fi lo so fia da história compatível tanto com a exigência de mo der ni da‐ 
de, de que o império con sti tu cio nal bra si lei ro de se ja va ser uma encarnação,
quan to com o espírito contrarrevolucionário ao qual esses ho mens de le tras
do Bra sil império, que re lu ta vam em se de fi nir como "românticos", ha viam
sido for ma dos.

Français
Le pro jet de fon der une lit té ra ture na tio nale au Bré sil est for mu lé à par tir
des an nées 1830 par une poi gnée de jeunes hommes de lettres, de puis Rio et
Paris. Leur tra jec toire in tel lec tuelle col lec tive s’ins crit dans le cli mat contre- 
révolutionnaire qui anime l’Eu rope de puis 1815 et le congrès de Vienne.
Ainsi, les Le tras Pátrias – ces lettres dont le pa trio tisme est la va leur pri‐ 
mor diale – se dé fi nissent, dans une cer taine me sure, en ré ac tion aux idées
hé ri tées des Lu mières, ac cu sées qu’elles sont d’avoir plon gé l’Eu rope dans
l’hor reur de la ré vo lu tion et de la guerre ci vile. Les écri vains bré si liens re‐ 
ven diquent à re bours leur at ta che ment à la re li gion ca tho lique et louent les
ver tus de la phi lo so phie éclec tique en ce qu’elle rompt avec le sen sua lisme
ou le ma té ria lisme prêté aux Lu mières. Il ne s’agit pas pour au tant de faire
table rase des Lu mières, no tam ment dans leur ver sion fran çaise, mais d’ins‐ 
crire la nou velle culture na tio nale au Bré sil dans une phi lo so phie de l’his‐ 
toire qui soit com pa tible tant avec l’exi gence de mo der ni té, dont l’em pire
consti tu tion nel bré si lien veut être une in car na tion, qu’avec l’es prit contre- 
révolutionnaire au quel ont été nour ris au cours de leurs an nées de for ma‐ 
tion ces hommes de lettres qui semblent peu en clins à se dé si gner comme
« ro man tiques ».

English
The pro ject of found ing a na tional lit er at ure in Brazil was for mu lated in the
1830s by a hand ful of young men of let ters from Rio and Paris. Their col lect‐ 
ive in tel lec tual tra ject ory was part of the counter- revolutionary cli mate that
had swept Europe since 1815 and the Con gress of Vi enna. The Le tras Pátrias
- let ters in which pat ri ot ism was the over rid ing value - were to some ex tent
a re ac tion to the ideas in her ited from the En light en ment, which were ac‐ 
cused of hav ing plunged Europe into the hor ror of re volu tion and civil war.
Brazilian writers claimed their at tach ment to the Cath olic re li gion and
praised the vir tues of ec lectic philo sophy, which broke with the sen su al ism
and ma ter i al ism at trib uted to the En light en ment. This does not mean wip‐ 
ing the slate clean of the En light en ment, par tic u larly in its French ver sion,
but rather in scrib ing the new na tional cul ture in Brazil within a philo sophy
of his tory that is com pat ible both with the de mand for mod ern ity, which
the Brazilian con sti tu tional em pire seeks to em body, and with the counter- 
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revolutionary spirit nur tured dur ing their form at ive years by these men of
let ters, who seem re luct ant to refer to them selves as ‘Ro mantics’.
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